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1. INTRODUÇÃO 

O presente Plano de Organização e Funcionamento do Ano Letivo 2020/21 pretende orientar toda a ação 

da Escola Secundária Henrique Medina (ESHM) no contexto de incerteza da evolução da pandemia da 

doença COVID -19 e respeitando todas as orientações e legislação emanadas pela tutela, nomeadamente: 

- Decreto-lei n.º 14-G/2020, de 13 de abril, que estabelece as medidas excecionais e temporárias à situação 

na área da educação, no âmbito dos ensinos básico e secundário; 

- Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-D/2020, de 20 de julho, que estabelece medidas excecionais e 

temporárias para a organização do ano letivo 2020/2021, no âmbito da pandemia da doença COVID-19. 

- "Orientações para a organização do ano letivo 2020/2021" (DGEstE) 

- Despacho normativo n.º 10-B/2018, de 6 de julho, estabelece as regras a que deve obedecer a 

organização do ano letivo nos estabelecimentos públicos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário 

- Despacho normativo n.º 6906-B/2020 de 3 de julho de 2020, que estabelece o calendário escolar para o 

ano letivo 2020/21. 

Assim, o presente plano foi construído no pressuposto de que a Escola iniciará a sua atividade em regime 

presencial, mas com a possibilidade de se converter no regime misto ou no não presencial, de acordo com 

o definido na Resolução do Conselho de Ministros53D/2020, de 20 de julho e nas Orientações emanadas 

pela tutela sobre o funcionamento do ano letivo. 
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2. MATRIZES CURRICULARES 

A carga horária definida, para cada ano de escolaridade e para cada disciplina, será integralmente cumprida 

de acordo com o definido nas diferentes matrizes curriculares: 

 
Figura 1 - Matriz Curricular 3.º CEB 

 
Figura 2 - Matriz Curricular dos Cursos Científico-Humanísticos do Ensino Secundário 

 

 
Figura 3 - Matriz Curricular de Educação e Formação Profissional (EFP) do Ensino Secundário 
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Nos regimes misto e não presencial, parte da carga horária das disciplinas será cumprida recorrendo a 

sessões de trabalho online e/ou assíncronas, onde se potenciará o trabalho autónomo dos alunos, sempre 

com orientação e mediação dos professores. 

  



   

OAL/ESHM/00  Página 7 de 42 

3. REGIMES DE FUNCIONAMENTO 

A Resolução 53-D/2020 do Conselho de Ministros, de 20 de julho consagra, enquanto regimes do processo 

de ensino e aprendizagem, o presencial, que constitui o regime regra, o misto e o não presencial: 

- «Regime presencial», aquele em que o processo de ensino e aprendizagem é desenvolvido num contexto 

em que alunos e docentes estão em contacto direto, encontrando-se fisicamente no mesmo local;  

- «Regime misto», aquele em que o processo de ensino e aprendizagem combina atividades presenciais 

com sessões síncronas e com trabalho autónomo;  

- «Regime não presencial», aquele em que o processo de ensino e aprendizagem ocorre em ambiente 

virtual, com separação física entre os intervenientes, designadamente docentes e alunos. 

Valorizando-se a experiência do 3.º período do ano letivo de 2019/20, a Escola reajustou o seu Plano de 

EeA@D de modo a permitir a transição entre os três regimes de funcionamento de forma flexível e 

simplificada, nos moldes definidos pela tutela. 

3.1. Regime Presencial 

Como referido anteriormente, o presente Plano de Organização e Funcionamento do Ano Letivo 2020/21 

está construído em função do regime presencial, e assenta nos seguintes pressupostos: 

3.1.1. Grelha horária 
De forma a garantir que, ao longo de cada turno, os alunos disponham de 2 intervalos (5+10 minutos ou 

10+5 minutos), foi a grelha horária da Escola ajustada do seguinte modo: 

 
Figura 4 - Grelha horária da Escola 

3.1.2. Garantia de condições de segurança sanitária para toda a comunidade escolar: 

a) Horários do 3.º CEB e do 12.º ano organizados no turno da tarde; 

b) Horários dos 10.º, 11.º e turmas da EFP nos dois turnos; 
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c) Atribuição de sala a cada turma, com mesas individuais distanciadas, pelo menos, 1 metro; 

d) Distribuição de intervalos ao longo da manhã e da tarde de 5 a 10 minutos cada, com frequência 

alternada de turmas (cada turma tem direito a usufruir de 2 intervalos em cada turno); 

e) Definição de circuitos e procedimentos no interior da Escola, que promovam o distanciamento físico 

entre os alunos, nomeadamente no percurso desde a entrada da Escola até à sala de aula, às entradas de 

pavilhões e às casas de banho, de forma a evitar o contacto entre os alunos; 

f) Identificação de percursos para a sala de isolamento, de acordo com o Plano de Contingência 

implementado; 

g) As salas para uso de docentes e não docentes foram reorganizadas de forma a possibilitar a sua 

utilização promovendo o distanciamento físico; 

h) Encerramento do bufete, disponibilização de máquinas de vending distribuídas pelos diferentes blocos 

da Escola e sensibilização dos alunos para se fazerem acompanhar de lanche; 

i) A lotação da biblioteca está reduzida para um terço da sua lotação máxima e dispõe de sinalética que 

indica os lugares que podem ser ocupados; 

j) Manutenção das portas dos vários recintos abertas, sempre que possível, e, eventualmente, as janelas, 

para evitar toques desnecessários em superfícies e manter os espaços arejados;  

k) No acesso à Escola, nos circuitos realizados pelos alunos no seu interior e na entrada das salas de aula, 

cada aluno deverá manter o distanciamento necessário contribuindo, desta forma, para a contenção da 

propagação do novo coronavírus; 

l) Será privilegiada a via digital para todos os procedimentos administrativos; 

m) Criação de 4 turnos de funcionamento da cantina: 1.º - 12h00 às 12h30; 2.º - 12h30 às 13h00; 3.º - 

13h30 às 14h00; 4.º 14h00 às 14h30; 

n) Disponibilização de refeição em take away para os alunos que, não tendo aulas no turno da tarde, 

necessitem de usufruir da refeição da Escola; 

o) Higienização regular de espaços e equipamentos; 

p) As normas descritas nas alíneas anteriores (a)) a o)) são implementadas no sentido de evitar a 

concentração de alunos nos espaços comuns da Escola. O distanciamento social constitui um 

comportamento fundamental para conter a propagação do novo coronavírus. 
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3.1.3. Garantia de condições de integração e apoio a todos os alunos: 

No início do ano letivo, as primeiras 5 semanas de aulas poderão prever, de acordo com as planificações 

elaboradas pelos departamentos disciplinares e em consonância com as reais necessidades dos alunos, o 

desenvolvimento de atividades de reforço e / ou recuperação das aprendizagens realizadas no regime de 

ensino à distância no ano letivo de 2019 / 2020. As atividades de recuperação serão implementadas em 

contexto de sala de aula através da implementação de atividades/ações previstas no plano de ação 

estratégica e que constitui o ponto 3.1.4 deste documento. Prevê-se, ainda, a oferta de salas de estudo 

gerais, disponíveis para todos os alunos, de acordo com mapa/horário a divulgar no início do ano letivo, 

bem como a manutenção de salas de estudo específicas nas disciplinas sujeitas a exame nacional. Os apoios 

no âmbito das medidas de suporte à aprendizagem incluídas na Educação Inclusiva, universais, seletivas e 

adicionais, estarão asseguradas. 

A recuperação e consolidação das aprendizagens a que se refere o parágrafo anterior acontecerão de 

forma contínua ao longo do ano letivo, garantindo a progressão das aprendizagens dos alunos e o seu 

sucesso. 

O projeto de Tutoria Interpares, criado pela Escola e implementado consecutivamente desde há sete anos a 

esta parte, continuará a garantir a/o: 

- Promoção de uma melhor integração escolar e nos grupos/turmas; 

- Promoção do sentimento de pertença e aquisição de valores/missão institucional em alunos do 7.º ano de 

escolaridade e 1.º ano do ensino profissional; 

- Promoção do sentimento de pertença institucional, responsabilidade e solidariedade em alunos do 12.º 

ano de escolaridade e do 3.º ano do ensino profissional; 

- Intervenção na burocratização do sistema educativo, com a inclusão de mediadores de conflitos e 

facilitadores de comunicação entre pares, atenuando eventuais situações de conflito; 

- Auxílio na identificação de alunos com dificuldades de aprendizagem, rendimento/aproveitamento 

escolar, problemas de assiduidade e/ou com défice na adoção de métodos de estudo que promovam o 

sucesso escolar. 

A dinamização deste projeto de suporte interpares tem em conta o princípio de que a ação de 

tutoria/mentoria se desenvolve com um trabalho colaborativo entre alunos, de forma a fomentar boas 

práticas e a minimizar problemas relacionados com questões escolares e educativas entre os mesmos. 

Este projeto de tutoria integra a medida 1 do Plano de Ação Estratégica (PAE) da Escola para o ano letivo 

2020/21. 
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3.1.4. Plano de Ação Estratégica 

No contexto aqui descrito, construiu a Escola um Plano de Ação Estratégica para o ano letivo de 2020-

2021, que materializa o seu Projeto Educativo 2018-2021 (PEE), potenciando os dispositivos legais em vigor 

e concretizando “uma política educativa centrada nas pessoas, que garanta a igualdade de acesso à escola 

pública, promovendo o sucesso educativo e, por essa via, a igualdade de oportunidades” (Preâmbulo do 

Dec. Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, p. 2928, Diário da República, 1.ª série — N.º 129), de forma a 

desenvolver o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) em todos os discentes, 

trabalhando as Aprendizagens Essenciais (AE) de cada disciplina (Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, e 

Portarias n.º 223-A/2018, de 3 de agosto [Ensino Básico], n.º 226-A/2018, de 7 de agosto [Cursos Científico-

Humanísticos], e n.º 235-A /2018, de 23 de agosto [Cursos Profissionais de Nível Secundário], não deixando 

nenhum aluno para trás, porque se potenciam as novas possibilidades legais que regulamentam a escola 

inclusiva (Decreto Lei n.º 54/32018, de 6 de julho). 

O referido Plano de Ação Estratégica assume os objetivos gerais e específicos do PEE da ESHM e 

desenvolve-se com base em duas medidas de Gestão Flexível do Currículo, que convocam a missão da 

ESHM de prestar um serviço de educação pública universal, promovendo a 

 

 

 
Figura 5 - Medidas do PAE 2020/21 

Seguindo os princípios orientadores previstos nas alíneas j) (“Flexibilidade contextualizada na forma de 

organização dos alunos e do trabalho e na gestão do currículo, utilizando os métodos, as abordagens e os 

procedimentos que se revelem mais adequados para que todos os alunos alcancem o Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória”) e k) (“Conceção de um currículo integrador, que agregue todas as 

Medida 1: Grupos de 
Ajuda Mútua 

Medida 2: Organização 
Flexível de Grupos 

Disciplina e Excelência PARA Todos e POR Todos  
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atividades e projetos da escola, assumindo-os como fonte de aprendizagem e de desenvolvimento de 

competências pelos alunos”) do artigo 4.º e no âmbito do n.º 1 do artigo 12.º (“No âmbito da autonomia e 

flexibilidade curricular (…) as escolas podem gerir até 25%: a) do total da carga horária por ano de 

escolaridade, no caso das matrizes com organização semanal”), a Escola materializou neste Plano de Ação 

Estratégica as dinâmicas pedagógicas previstas no artigo 21.º do Dec.-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, 

nomeadamente as formas de organização previstas no seu n.º 5.  

Para o efeito, focou a sua ação em duas medidas organizacionais, para as quais convocou atividades que 

constavam já do seu anterior PAE (as 7 atividades da medida 1 – Grupos de Ajuda Mútua -, desenvolvidas 

em articulação direta com o Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) da Escola, e a atividade 4 da medida 2 

– a ação pedagógica de Diferenciação Pedagógica, pensada para consolidar os saberes disciplinares). 

Integrou, na medida 2 – Organização Flexível de Grupos, - as atividades tradicionalmente desenvolvidas 

pela Biblioteca Escolar, com o foco que a Nota à Comunicação Social de 6 de agosto de 2020 – “Prioridades 

da Rede de Bibliotecas Escolares para o ano letivo 2020/2021” aponta (A6), e as realizadas no âmbito da 

área de Cidadania e Desenvolvimento (A7), facilitadoras do trabalho interdisciplinar. Reequacionou as 

atividades 1 e 2 da medida 2 – Desenvolvimento de trabalho autónomo, interpares, com mediação de 

professores e Integração das aprendizagens de várias componentes de currículo, privilegiando a pesquisa e 

o tratamento e seleção de informação – transformando-as no núcleo duro Plano de Ação Estratégica, 

submetido ao lema Gestão Flexível do Currículo 2020-2021 da ESHM. Na verdade, os tempos de incerteza 

que se vivem exigem o desenvolvimento de competências de alto nível, e estas desenvolvem-se 

questionando saberes, integrando conhecimentos, comunicando eficientemente e resolvendo problemas 

complexos. Criou a atividade A3 - Metodologia Flipped Classroom (Sala de aula invertida) - para promover o 

desenvolvimento de aprendizagens significativas através da operacionalização de capacidades de pesquisa, 

relação, análise, exposição, argumentação, cooperação e autonomia, e a A5 – Avaliação Pedagógica – 

conforme estruturada no Referencial de Avaliação da ESHM, promovendo a diversificação dos processos 

de recolha de dados. 

MEDIDA 1: Grupos de Ajuda Mútua 

  

OBJETIVO: Minimizar os efeitos da origem sociocultural dos alunos sobre o acesso e a progressão escolar, valorizando o efeito 
Escola 

 

ATIVIDADE 1 ORGANIZAÇÃO 

Mentoria interpares [alínea c)] 

Fragilidade: 

Integração dos novos alunos na 
cultura escolar 

Acompanhamento dos novos alunos por alunos finalistas selecionados de acordo com o seu perfil e após 
formação nas áreas da comunicação e relações humanas, numa perspetiva de mediação de conflitos, 
facilitação da comunicação e prevenção de comportamentos disruptivos. 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

Recrutamento: junho; Formação: até setembro; Intervenção: início em setembro. 
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RESPONSÁVEL pela implementação e acompanhamento Serviço de Psicologia e Orientação 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Diretor(a) de Turma 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores 

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de alunos envolvidos – Folha de presenças 

Grau de satisfação dos alunos envolvidos - Questionário 

 

ATIVIDADE 2 ORGANIZAÇÃO 

Escola Para Pais [alínea e)] 

Fragilidade: 

Implicação das famílias na 
construção pessoal e social dos 
educandos 

Sessões de trabalho e acompanhamento de famílias, atuando ao nível da capacitação dos pais como 
gestores educacionais dos seus filhos.  

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

Receção / apresentação da escola – 1ª semana do ano letivo 

Workshops – um no 1.º e outro no 2º período. 

 

RESPONSÁVEL pela implementação e acompanhamento Serviço de Psicologia e Orientação 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Diretor(a) de Turma 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores 

Indicadores e  

meios de verificação  

Número de sessões / de pais envolvidos ï Folha de presenças  

Grau de satisfação dos pais envolvidos -  Questionário  

 

ATIVIDADE 3 ORGANIZAÇÃO 

Partilha de olhares e 

experiências [alínea d)] 

Fragilidade: 

Dignificação do ensino 
profissional  

Sessões de trabalho: 

- Entre stakeholders internos (professores das equipas pedagógicas do 1.º ano e do 3.º ano dos cursos de 
Educação e Formação Profissional, SPO e Tutores Medina) e stakeholders externos (pais/EE, ex-alunos com 
percursos de vida relevantes e empregadores), numa perspetiva de construção de projetos de vida; 

- Entre o SPO da ESHM e os serviços de Psicologia e Orientação dos dois agrupamentos do concelho, para 
articulação da orientação profissional dos alunos de 9.º ano. 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

Duas ações de intervenção em contexto de turma (ESHM) – até final de 2º período 

Ações de orientação escolar e profissional de modo que os alunos optem por cursos, áreas e disciplinas 
que correspondam aos seus interesses vocacionais, com base no programa Bússola Agarra o Teu Futuro. 

Três ações de intervenção com os alunos dos agrupamentos do concelho, nos 2.º e 3.º períodos, com base 
no programa Bússola Agarra o Teu Futuro. 

 

RESPONSÁVEL pela implementação e acompanhamento Serviço de Psicologia e Orientação 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Diretor(a) de Turma 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores  

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de stakeholders envolvidos – Folha de presenças 

Grau de satisfação dos stakeholders envolvidos - Questionário 
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ATIVIDADE 4 ORGANIZAÇÃO 

Sala de treino de métodos de 

estudo  [alínea b) i)] 

Fragilidade: 

Conteúdos nucleares nas 
Aprendizagens Essenciais das 
disciplinas  

Destinada a alunos indicados pelos Conselhos de Turma. 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

1.ª - diagnóstico de fatores associados ao baixo rendimento / aproveitamento escolar (através da utilização 
e administração de Instrumento de Avaliação de Métodos de Estudo); 

2ª  - informação a professores e pais sobre técnicas e estratégias para alcançar o sucesso; 

3.ª - trabalho com os alunos, em contexto de gabinete ou à distância. 

4.ª – acompanhamento dos alunos, em contexto de sala de aula, pelo psicólogo que desenvolveu o 
projeto. 

 

RESPONSÁVEL pela implementação e acompanhamento Serviço de Psicologia e Orientação 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Diretor(a) de Turma 

 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores  

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de stakeholders envolvidos – Folha de presenças 

Grau de satisfação dos stakeholders envolvidos - Questionário 

 

ATIVIDADE 5 ORGANIZAÇÃO 

Organização de Grupos Fénix 

[alínea b) i)] 

Fragilidade: 

Conteúdos nucleares nas 
Aprendizagens Essenciais das 
disciplinas 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

Da responsabilidade da Direção: 

1.ª Elaboração dos horários  

Turmas A e B + turma Fénix (3 professores) com aulas no mesmo horário e tempo para trabalho 
colaborativo, marcado no horário dos 3 professores na mesma hora, na componente não letiva; 

Turmas C e D + turma Fénix – mesmo esquema que para as turmas A e B. 

Da responsabilidade do professor titular da turma, em articulação com o professor Fénix: 

2.ª Planificação e Implementação: 

- as turmas Fénix destinam-se aos alunos de alto rendimento ou aos de baixo rendimento, conforme as 
necessidades do conteúdo que está a ser trabalhado; 

- os grupos não são fixos, devendo ser o conjunto dos 3 professores a decidir quais os alunos que entram 
ou saem, assim como o tempo que permanecem na turma Fénix; 

- as turmas Fénix serão constituídas, no máximo, por 12 alunos; 

- o professor das turmas A, B, C e D é o professor titular; o das turmas Fénix é o professor Fénix. 

Dinâmica de trabalho: 

- em duas horas semanais, uns alunos estão na turma base (grupo heterogéneo) e outros na turma Fénix 
(grupo de homogeneidade relativa); 

- numa hora semanal, todos os alunos estarão na turma base, só com o professor titular; 

- numa hora semanal, todos os alunos estarão na turma base e o professor titular será coadjuvado pelo 
professor Fénix, de forma a apoiar os alunos que acabam de sair da turma Fénix; 

- haverá um tempo semanal de trabalho colaborativo, marcado no horário de todos os professores, na 
componente não letiva, para planeamento, articulação e monitorização, com registo de sumário. 

 

RESPONSÁVEL pela implementação  Professor(a) Fénix 
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RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Professor(a) de cada 
Disciplina  

Diretor(a) de Turma 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores  

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de alunos envolvidos – Plataforma INOVAR 

Taxa de sucesso nas avaliações das aprendizagens (Sumativas) realizadas durante o período letivo  - Ficheiro Excel 

 

ATIVIDADE 6 ORGANIZAÇÃO 

A6 – Coadjuvação em sala de 
aula  [alínea a) i)] 

Fragilidade: 

Conteúdos nucleares nas 
Aprendizagens Essenciais das 
disciplinas 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

Da responsabilidade da Direção: 

1.ª Elaboração dos horários  

Presença, num bloco de 50 minutos semanais, de um segundo docente da mesma disciplina. 

Da responsabilidade do professor titular da turma, em articulação com o professor coadjuvante: 

2.ª Planificação e Implementação: 

A planificação será realizada, em conjunto, pelo professor titular da turma e pelo professor coadjuvante 

Na aula, ambos farão o apoio individualizado aos alunos, na realização de exercícios práticos 

Haverá um tempo semanal de trabalho colaborativo, marcado no horário de ambos os professores, na 
componente não letiva. 

 

RESPONSÁVEL pela implementação  Professor(a) Coadjuvante 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Professor(a) de cada 
Disciplina  

Diretor(a) de Turma 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores 

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de alunos envolvidos – Plataforma INOVAR 

Taxa de sucesso nas avaliações das aprendizagens (Sumativas) realizadas durante o período letivo  - 
Ficheiro Excel 

 

ATIVIDADE 7 ORGANIZAÇÃO 

A7 – Salas de Estudo Específicas 
[alínea b) ii)] 

Fragilidade: 

Resultados nas avaliações 
externas e percursos diretos 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

Da responsabilidade da Direção: 

1.ª Elaboração dos horários  

Da responsabilidade do professor titular da turma (em articulação com o professor da sala de estudo, se 
não for o próprio): 

2.ª Planificação e Implementação: 

Acompanhamento de todos os alunos, nas disciplinas sujeitas a avaliação externa, em 50 minutos 
semanais, preferencialmente pelos respetivos docentes, para treino competencial, tendo por base os 
saberes disciplinares específicos de cada área do saber.  

 

RESPONSÁVEL pela implementação  Professor(a) da Sala de Estudo 
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RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Professor(a) Titular de Turma 
Diretor(a) de Turma 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores 

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de alunos envolvidos – Plataforma INOVAR 

Taxa de sucesso nas avaliações das aprendizagens (Sumativas) realizadas durante o período letivo  - 
Ficheiro Excel 
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MEDIDA 2: Organização Flexível de Grupos  

  

OBJETIVO: Promover um ensino por projetos (disciplinares, transversais e multidisciplinares), de forma a favorecer a 
aprendizagem e a desenvolver o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, em tempos de incerteza 

 

ATIVIDADE 1 ORGANIZAÇÃO 

Desenvolvimento de trabalho 
autónomo, interpares, com 
mediação de professores [alínea 
b) iii)] 

Fragilidade: 

Estruturação dos conteúdos de 
cada disciplina em temas-
problema, de forma a potenciar 
as aprendizagens realizadas em 
cada área do saber, levando os 
alunos a perceberem as 
interligações e a construírem 
saber novo, de forma 
significativa.  

 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

Da responsabilidade da Direção: 
1.ª Elaboração dos horários do Ensino Básico, de forma a fazer a gestão de 25% do total da carga horária 
por ano de escolaridade, para a criação de grupos de trabalho para desenvolvimento de trabalho 
autónomo, interpares, com mediação de professores (nas disciplinas com carga de 3 ou mais horas, 1 hora 
será marcada no horário como trabalho autónomo). 
Da responsabilidade do Diretor de Turma: 
2.ª Planificação da gestão curricular integrada será realizada em equipa pedagógica/conselho de turma, em 
articulação com a BE (vd. A6), tendo como núcleo agregador a área de Cidadania e Desenvolvimento (vd. 
A7).  
A planificação anual será elaborada pela equipa pedagógica, após análise conjunta dos programas de cada 
disciplina e da identificação de linhas transversais de leitura nos conteúdos. Com base nesta análise, serão 
definidos temas-problema que, inserindo-se no lema do Plano de Atividades da ESHM para 2020-21 - Por 
um cidadão orientado pelo valor da justiça: com capacidade crítica para influenciar a mudança sistémica, 
pela compreensão do processo democrático, trabalhado em torno das causas profundas dos problemas 
político-sociais e ambientais do desenvolvimento sustentável - pressuponham a potenciação da 
aprendizagem dos conteúdos identificados nas disciplinas envolvidas. 
A calendarização será definida de forma a que cada disciplina possa contribuir com os conhecimentos 
necessários para a construção do saber que caracteriza o perfil de aluno desejável no ano/ciclo de 
escolaridade: 

Turma X Disciplina A Disciplina B … Calendarizaç
ão 

Tema-
problem
a 1 

Conteúdos 
programáticos a 
trabalhar  

Conteúdos 
programáticos a 
trabalhar  

Conteúdos 
programáticos a 
trabalhar  

 

Tema-
problem
a 2 

Conteúdos 
programáticos a 
trabalhar  

Conteúdos 
programáticos a 
trabalhar  

Conteúdos 
programáticos a 
trabalhar  

 

…     

3.ª Implementação: 

Da responsabilidade dos Professores da Turma: 

Trabalho autónomo dos alunos, com guião, para desenvolvimento das tarefas, que deverão ser 
oportunidades de autoaprendizagem pelos alunos,  disponibilizando materiais num formato organizado 
para favorecer o trabalho autónomo orientado.  

Partilha de saberes entre os alunos (vd. A2). 

Monitorização e feedback (vd. A5). 
Da responsabilidade do Diretor de Turma: 

Trabalho colaborativo entre os docentes do conselho de turma para articulação do desenvolvimento da 
planificação em cada disciplina e eventual realização de ajustamentos (vd. A7). 

Registo no Plano de Atividades da Turma (PAT). 

Monitorização e acompanhamento (vd. A5).  
Da responsabilidade da BE: 
Acompanhamento, regulação e publicitação (vd. A6).  

 

RESPONSÁVEL pela implementação  Professor(a) de cada Disciplina 
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RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Diretor(a) de Turma 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento, regulação e publicitação Coordenadora da BE 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores 

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de alunos envolvidos – Plataforma INOVAR 

Taxa de sucesso nas avaliações das aprendizagens (Sumativas) realizadas durante o período letivo  - Ficheiro Excel 

 

ATIVIDADE 2 ORGANIZAÇÃO 

Integração das aprendizagens de 
várias componentes de currículo, 
privilegiando a pesquisa, 
tratamento e seleção de 
informação [alínea b) ii)] 

Fragilidade: 

Estruturação dos conteúdos de 
cada disciplina em temas-
problema, de forma a rentabilizar 
o tempo curricular destinado a 
cada disciplina, levando os alunos 
a perceberem as interligações e a 
construírem saber novo, de 
forma significativa.  

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

Da responsabilidade da Direção: 
1.ª Elaboração dos horários do Ensino Secundário Científico-Humanísticos e dos Cursos de Educação e 
Formação Profissional, de forma a possibilitar aos docentes a gestão de 25% do total da carga horária por 
ano de escolaridade, para a criação de grupos de trabalho para trabalho autónomo orientado para o apoio 
ao estudo, assente numa metodologia de integração das aprendizagens de várias componentes de 
currículo, privilegiando a pesquisa, tratamento e seleção de informação. 
Da responsabilidade dos Professores da Turma: 

2.ª Planificação e Implementação, tendo como núcleo agregador a área de Cidadania e Desenvolvimento, 
de modo a inserir-se no lema do Plano de Atividades da ESHM para 2020-21 - Por um cidadão orientado 
pelo valor da justiça: com capacidade crítica para influenciar a mudança sistémica, pela compreensão do 
processo democrático, trabalhado em torno das causas profundas dos problemas político-sociais e 
ambientais do desenvolvimento sustentável (vd. A7). 

Trabalho autónomo dos alunos, com guião, para desenvolvimento das tarefas, que deverão ser 
oportunidades de autoaprendizagem pelos alunos, disponibilizando materiais num formato organizado 
para favorecer o trabalho autónomo orientado.  

Partilha de saberes entre os alunos (vd. A2). 

Monitorização e feedback (vd. A5). 
Da responsabilidade do Diretor de Turma: 

Registo no Plano de Atividades da Turma (PAT). 

Monitorização e acompanhamento (vd. A5). 

Da responsabilidade da BE: 

Acompanhamento, regulação e publicitação (vd. A6). 

 

RESPONSÁVEL pela implementação  Professor(a) de cada Disciplina 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Diretor(a) de Turma 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento, regulação e publicitação Coordenadora da BE 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores  

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de alunos envolvidos – Plataforma INOVAR 

Taxa de sucesso nas avaliações das aprendizagens (Sumativas) realizadas durante o período letivo  - Ficheiro Excel 

 

ATIVIDADE 3 ORGANIZAÇÃO 

Metodologia Flipped Classroom 
(Sala de aula invertida) 
[https://apoioescolas.dge.mec.pt
/] – FLIP (Flexible Environment, 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

Da responsabilidade dos Professores da Turma: 

1.ª Decorrente das A1 e A2: Planeamento de oportunidades de partilha das aprendizagens realizadas pelos 

https://apoioescolas.dge.mec.pt/
https://apoioescolas.dge.mec.pt/
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Learning Culture, Intentional 
Content, and Professional 
Educator) 

Fragilidades: 

Ambiente flexível, Cultura de 
aprendizagem e Intencionalidade 
dos conteúdos distribuídos  

alunos, disponibilizando materiais num formato organizado para a autoaprendizagem. 

2.ª Em sala de aula – realização de tarefas de questionamento e aprofundamento de conhecimento, num 
ambiente de aprendizagem mais personalizada e entre pares, de forma a ultrapassar as fragilidades 
identificadas, criando ambientes de aprendizagem mais flexíveis e orientados para a realização de 
aprendizagens, proporcionadas pela intencionalidade das propostas de trabalho apresentadas e dos 
conteúdos a desenvolver.    

O professor propõe questões específicas que orientem a aprendizagem e, ao fazê-lo, pode antecipar onde 
é que os alunos precisarão de mais ajuda e, em consequência, proporcionar-lhes atividades e experiências 
práticas sobre o que for previsto que aprendam (vd. A3). Dessa forma, o feedback do professor pode 
ocorrer durante o estudo, ou seja, durante a aprendizagem, e não apenas posteriormente, possibilitando 
ainda que o processo seja redefinido, estabelecendo-se uma dialética de questionamento e aprendizagem. 

Monitorização (vd. A5). 

Da responsabilidade do Diretor de Turma: 

Registo no Plano de Atividades da Turma (PAT). 

Monitorização e acompanhamento (vd. A5). 

Da responsabilidade da BE: 

Acompanhamento, regulação e publicitação (vd. A6). 

 

RESPONSÁVEL pela implementação  Professor(a) de cada Disciplina 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Diretor(a) de Turma 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento, regulação e publicitação Coordenadora da BE 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores 

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de alunos envolvidos – Plataforma INOVAR 

Taxa de sucesso nas avaliações das aprendizagens (Sumativas) realizadas durante o período letivo  - Ficheiro Excel 

 

ATIVIDADE 4 ORGANIZAÇÃO 

Diferenciação Pedagógica [artigo 
24.º do Dec.Lei n.º 55/2018] 

Fragilidade: 

Aplicação dos conhecimentos em 
novas situações 

 

Da responsabilidade dos Professores da Turma: 

Organização de oficinas de formação, recorrendo a estratégias de pedagogia diferenciada.  

Nestas sessões, dinamizadas por cada professor titular de turma, será promovida a aplicação de 
conhecimentos em novas situações. Sempre que as aprendizagens não se tenham efetuado de forma a 
permitirem a realização da tarefa, deverão as mesmas ser consolidadas com recurso a diferentes técnicas, 
nomeadamente a de cruzamento de grupos: 

Grupo 1 2 3 4 

A Alunos que necessitam 
de aprender o conteúdo 
1  

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 1  

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 1  

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 1  

B Alunos que necessitam 
de aprender o conteúdo 
2  

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 2  

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 2  

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 2  

C Alunos que necessitam 
de aprender o conteúdo 
3 

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 3 

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 3 

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 3 

D Alunos que necessitam 
de aprender o conteúdo 
4 

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 4 

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 4 

Alunos que necessitam de 
aprender o conteúdo 4 

 Tarefa a realizar (igual para os 4 grupos), para o que são necessários os conteúdos 1,2,3, e 4 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  
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Num primeiro momento, os alunos serão organizados em grupos homogéneos (A,B,C e D), de forma a 
fazerem ou a consolidarem as aprendizagens necessárias; num segundo momento, os alunos serão 
cruzados de forma a que cada grupo formado (1,2,3 e 4) seja heterogéneo nos seus saberes e todos 
possam contribuir para a realização da tarefa. 

Da responsabilidade do Diretor de Turma: 

Registo no Plano de Atividades da Turma (PAT). 

Monitorização e acompanhamento (vd. A5). 

Da responsabilidade da BE: 

Acompanhamento, regulação e publicitação (vd. A6). 

 

RESPONSÁVEL pela implementação  Professor(a) de cada Disciplina 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Diretor(a) de Turma 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento, regulação e publicitação Coordenadora da BE 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores  

Indicadores e  

meios de verificação 

Número de sessões / de alunos envolvidos – Plataforma INOVAR 

Taxa de sucesso nas avaliações das aprendizagens (Sumativas) realizadas durante o período letivo  - Ficheiro Excel 

 

ATIVIDADE 5 ORGANIZAÇÃO 

Avaliação Pedagógica (Projeto de 
Monitorização, 
Acompanhamento e Investigação 
em Avaliação Pedagógica - MAIA) 

Fragilidades: 

Diversidade de processos de 
recolha de informação, de acordo 
com os critérios definidos no 
Referencial de Avaliação da 
ESHM; 

Participação e reflexão (feedback 
de qualidade).  

 

Da responsabilidade dos Professores da Turma: 

Cumprimento do exarado no Referencial de Avaliação da ESHM. 

Operacionalização de uma Avaliação Para as Aprendizagens (ApA) – formativa – de proximidade, tendo 
como propósito melhorar a aprendizagem – QUE ORIENTAÇÕES (FEEDBACK) DAR AOS ALUNOS? 

Implementação de processos de recolha e interpretação de evidências, que professores e alunos utilizem 
para determinar em que situação se encontram os alunos, onde se pretende que eles cheguem e qual a 
melhor forma de lá chegarem. 

Características da ApA: 

Ocorre durante o dia a dia da sala de aula; 

Está integrada nos processos de ensino e aprendizagem (é contínua); 

Resulta das interações que se devem estabelecer entre alunos e professores; 

Está associada a formas de regulação e de autorregulação, através do feedback; 

É um processo eminentemente pedagógico; 

Exige uma outra forma de trabalhar nas salas de aula, com os alunos mais ativos e participativos na 
resolução das tarefas propostas pelos professores; 

É criterial (comparação dos desempenhos dos alunos com os critérios explicitados nas rubricas de 
avaliação) e ipsativa (comparação do aluno consigo mesmo - esforço, contexto, progresso); 

Pode ser informal (experiências pessoais / subjetividade / interações e conhecimento prático) ou formal 
(deliberada, intencional e programada). 

Da responsabilidade do Diretor de Turma: 

Registo no Plano de Atividades da Turma (PAT). 

Monitorização e acompanhamento (vd. A5). 

 

RESPONSÁVEL pela implementação  Professor(a) de cada Disciplina 

 

RESPONSÁVEL pelo acompanhamento e monitorização Diretor(a) de Turma 
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MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores  

Indicadores e  

meios de verificação 

Utilização  das rubricas de avaliação que integram o Referencial de Avaliação da ESHM, durante o período letivo  - 
Ficheiro Excel 

 

ATIVIDADE 6 ORGANIZAÇÃO 

Currículo, Literacias e 
Aprendizagem (Domínio A da 
RBE) 

Fragilidades: 

Inovação e novas modalidades de 
uso da informação e de trabalho 
escolar, individual e autónomo. 

 

Ação de acompanhamento, regulação e publicitação das Atividades 1 e 2 da Medida 2 do PAE 2020-21 da 
ESHM, valorizando a BE como  

- Lugar de conhecimento e inovação, capaz de incorporar novas práticas pedagógicas e de contribuir para o 
enriquecimento do currículo e das práticas docentes; 

- Lugar de saber e inovação, induzindo novas modalidades de uso da informação e de trabalho escolar, 
individual e autónomo, em pequenos grupos, em presença e à distância; 

- Laboratório de aprendizagem, apoio e experimentação.  

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital), desenvolvidas em colaboração 
com os docentes: 

Ações de ACOMPANHAMENTO: 

- Apoio aos alunos na execução de tarefas escolares, na promoção e no desenvolvimento de hábitos de 
trabalho e de gestão da aprendizagem; 

- Auxílio aos alunos na organização autónoma de projetos e atividades, encorajando-os a produzir 
conteúdos próprios e a expressarem-se de forma livre e criativa, nomeadamente com recurso às 
tecnologias da informação e comunicação, através da rentabilização da plataforma Moodle - módulo H5P, 
e módulo para elaboração e alojamento de “ePortfolio”, de forma a manter as regras legais da proteção de 
dados dos alunos.    

Ações de REGULAÇÃO: 

Apoio aos professores que recorrem à pedagogia alicerçada no trabalho de projeto e na pesquisa 
orientada, implicando o uso de recursos diversificados em diferentes formatos e as tecnologias da 
informação e comunicação integrando as práticas de literacia da informação definidas no referencial 
Aprender com a biblioteca escolar. 

Recolha mensal de produtos resultantes da operacionalização das A1 e A2 deste PAE. 

Ações de PUBLICITAÇÃO: 

Construção e dinamização de um PADLET, alojado na página da Escola, de divulgação dos produtos das A1 
e A2. 

Os produtos devem ser apresentados de acordo com os seguintes tópicos: 

1. Tema-problema 
2. Conteúdos 
3. Dinâmicas de trabalho / experiências 
4. Avaliação 
5. Partilha 
6. Balanço final e novo tema-problema 
7. Registo áudio/vídeo/fotográfico 

 

RESPONSÁVEL pela implementação e acompanhamento Coordenadora da BE 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores  

Indicadores e  

meios de verificação 

Qualidade das postagens mensais (um produto de cada turma relativamente à A1 ou à A2, conforme se trate do EB ou 
do ES/EFP -  Padlet na página da Escola. 

 

ATIVIDADE 7 ORGANIZAÇÃO 

Atingir objetivos, trabalhar com 
os outros e gerir emoções 

Espaço de desenvolvimento por um cidadão orientado pelo valor da justiça: com capacidade crítica para 
influenciar a mudança sistémica, pela compreensão do processo democrático, trabalhado em torno das 
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(Competências para o progresso 
social - O poder das competências 
socioemocionais - OCDE) 

Fragilidades: 

Desenvolvimento de 
competências socio emocionais  

 

causas profundas dos problemas político-sociais e ambientais do desenvolvimento sustentável (Guião 
Educação para a Cidadania – do Planeamento ao Impacto – DGE) , trabalhando as capacidades de: 

- atingir objetivos (perseverança, autocontrole, entusiasmo para atingir objetivos),  

- trabalhar com os outros (cordialidade, respeito, cuidado) e 

- gerir emoções (calma, otimismo e confiança) 

distinguindo factos de opiniões e realidade de ficção/perceção. 

Fases (realizadas presencialmente e/ou ou através de comunicação digital):  

1. Escolha do tema (CT em articulação com os alunos) 
2. Divisão de tarefas e atribuição de responsabilidades 
3. Organização de situações de aprendizagem e elaboração de roteiro, em articulação com o 

professor de cada disciplina 
4. Monitorização do trabalho 

5. Apresentação e discussão de resultados  
6. Produção de relatórios 

 

RESPONSÁVEL pela implementação e acompanhamento Coordenadora da Área de Cidadania e 
Desenvolvimento 

 

MONITORIZAÇÃO OQE – envio, pelo responsável, de relatório trimestral, focando o cumprimento dos indicadores  

Indicadores e  

meios de verificação 

Grau de satisfação dos professores e dos alunos relativamente: 

- às atitudes de perseverança, autocontrole, entusiasmo, cordialidade, respeito, cuidado,  calma, otimismo e 
confiança; 

- à capacidade de distinguir factos de opiniões e realidade de ficção/perceção. 

Questionário 

 
O presente Plano de Ação Estratégica da Escola Secundária com 3º ciclo Henrique Medina representa, 

como do exposto se depreende, um compromisso com a função social da escola e o estabelecimento do 

sucesso como meta a atingir e foi construído numa lógica de continuidade com a ação definida no projeto 

apresentado pelo Diretor, em 2009. Representa um novo patamar para a organização, uma vez que não se 

compagina apenas com estratégias de remediação, mas aposta num plano pró-ativo, que não se satisfaz 

com a obtenção de nota/nível positivo nas provas de final de ciclo, mas perspetiva que ela ocorra após um 

percurso sem retenções e com elevadas percentagens de alunos que realizam as aprendizagens essenciais 

de TODAS as disciplinas. É um desafio que pretende minimizar os efeitos da origem sociocultural sobre o 

acesso e a progressão escolar e valorizar o efeito-escola e o efeito-professor como “cruciais para a 

qualidade das aprendizagens e para o sucesso escolar de todos, sendo possível e necessário não deixar um 

só aluno para trás” (CNE, 2016b, p.5).  

Potencia a alteração dos modelos tradicionais de organização escolar e aposta numa mudança dos modelos 

didáticos, dos métodos, dos recursos de ensino e da relação pedagógica na sala de aula. Procura “recentrar 

a missão docente no essencial”, de forma a que os professores, “do ponto de vista individual, profissional e 

organizacional, sejam cada vez mais profissionais do ensino e cada vez menos funcionários ou técnicos” 

(CNE, 2016b, pp.11 e 12). Pretende repor “a importância da pedagogia e a construção de conhecimento 
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que fundamentam a ação educativa” (CNE, 2016b, p. 13). Afirma-se como um vetor de inovação e 

mudança, sem rutura.  

3.2. Regime Misto 

A Resolução 53D/2020 do Conselho de Ministros prevê a possibilidade de mudança de regime de 

lecionação para um Regime Misto, se houver alteração da situação sanitária associada à pandemia e 

mediante autorização da DGEstE, ouvida a autoridade de saúde. 

O Regime Misto da ESHM ocorrerá de forma a dar cumprimento ao Plano de Ação Estratégica da ESHM, 

este ano submetido ao lema Gestão Flexível do Currículo e desenvolver-se-á de acordo com as seguintes 

orientações: 

a) Divisão de todas as turmas em dois turnos; 

b) Alternância semanal do regime presencial com o ensino à distância, por cada um dos turnos das 

turmas (ficando um grupo em regime presencial e outro em ensino à distância e trocando a cada 

semana); 

c) De acordo com a planificação elaborada, com o grupo de alunos que realiza ensino à distância, 

poderão os professores decidir 

I. Pelo acompanhamento, de forma síncrona, das aulas presenciais, sendo neste caso as 

aulas transmitidas por meio de uma câmara vídeo (webcam) presente em cada sala de 

aula, dirigida para o professor / quadro;  

II. Pela realização de trabalho autónomo pelos alunos, com vista à consecução da Medida 2 

do PAE – Organização Flexível de Grupos. 

d) A plataforma a utilizar para as sessões síncronas é a ZOOM, mantendo a interação entre professor 

e alunos à distância, possibilitando a orientação e mediação do professor; 

e) A Plataforma a utilizar para o trabalho autónomo e para o regime presencial é a Moodle.  

f) Manutenção do Plano de Higienização de todos os espaços e equipamentos, com a regularidade 

necessária, de acordo com o previsto para o Regime Presencial. 

No regime misto serão asseguradas as medidas seletivas e adicionais de suporte à aprendizagem e à 

inclusão. 

Se o professor decidir realizar teste, deverá fazê-lo por turnos, em semanas diferentes para cada um dos 

grupos de alunos que estão regime presencial, de acordo com o decrito na alínea b). 
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3.3. Regime Não Presencial 

O Regime Não Presencial é o terceiro regime previsto na já referida Resolução do Conselho de Ministros.  

Assim, e tendo em consideração o previsto no decreto-lei n.º 14-G/2020, de 13 de abril, a Resolução 53-

D/2020, do Conselho de Ministros de 20 de julho, e as orientações da DGE e da DGEstE, que estabelecem as 

medidas excecionais e temporárias à situação na área da educação, no âmbito dos ensinos básico e 

secundário, a Escola Secundária Henrique Medina (ESHM) reformulou o Plano de Implementação do Ensino 

e da Aprendizagem à Distância (EeA@D) (elaborado e implementado no 3.º período do ano 2019/20), para 

estabelecer as normas de funcionamento do Regime Não Presencial na Escola, dando cumprimento às 

atividades letivas e não letivas previstas para o presente ano, de acordo com o estabelecido no decreto-lei 

e nas orientações anteriormente referidos. Foi, o mesmo, elaborado no sentido de dar consecução aos oito 

princípios que constam do roteiro que a DGE disponibilizou às escolas. 

No regime não presencial não haverá lugar à aplicação de teste. 

3.3.1 Medidas extraordinárias na educação definidas pelo Conselho de Ministros 

A passagem para o Regime Não Presencial está dependente de autorização da DGEstE, depois de ouvida a 

autoridade de saúde; 

O Regime Não Presencial na ESHM será implementado de acordo com o Plano de EeA@D da ESHM e 

obedecerá aos seguintes pressupostos: 

o Permanência de todos os alunos em regime de ensino à distância; No entanto, poderá 

haver necessidade de continuidade do regime presencial para os alunos da Ação Social 

Escolar identificados pela Escola, para os alunos em risco, sinalizados pela Escola, para 

alunos para os quais a Escola considera ineficaz o regime misto ou o não-presencial, para 

alunos apoiados em respostas concretas como, por exemplo, pelo Centro de Apoio à 

Aprendizagem (CAA), e crianças apoiadas no sistema nacional de intervenção precoce na 

infância; 

o Cumprimento do horário letivo, disciplinas / turmas, definido para o regime presencial, 

assente em aulas síncronas e em sessões assíncronas onde se potenciará o 

desenvolvimento de competências previstas no PASEO através da implementação do 

trabalho autónomo do aluno com orientação e mediação do professor; 

o A plataforma a utilizar para as sessões síncronas é a ZOOM, mantendo a interação entre 

professor e alunos à distância; 

o A plataforma a utilizar com os alunos para apoio ao trabalho autónomo será a Moodle; 
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o Os apoios de suporte à aprendizagem, no âmbito das medidas seletivas e adicionais da 

Educação Inclusiva devem manter-se nos horários previstos, devendo também ser 

agendadas sessões síncronas para os mesmos; 

o O Serviço de Psicologia e Orientação disponibilizará atendimentos à distância, previamente 

agendados e articulados entre os Técnicos do SPO, a alunos e encarregados de educação. 

3.3.2 Plano de Ensino e Aprendizagem à Distância (EeA@D) 

Preparando-se para a necessidade de passagem para o Regime Não Presencial, a direção da Escola 

procurou envolver os seus diferentes parceiros na busca das melhores soluções para garantir que todos os 

alunos possam continuar a aprender - lideranças intermédias, docentes, organizados nas diferentes 

estruturas educativas, diretores de turma, pais/EE, alunos e a Câmara Municipal de Esposende para 

garantirmos o apoio em termos de meios informáticos e de refeições aos alunos oriundos de famílias com 

maiores fragilidades. 

No processo de mudança para o ensino à distância, será disponibilizada formação a todos os docentes, 

alunos e pais/EE, nomeadamente através da construção de diferentes tutoriais orientadores da instalação 

de plataformas de ensino à distância, mas também de orientações sobre a implementação de medidas de 

segurança na utilização destas novas ferramentas tecnológicas. Aos professores, é ainda importante 

disponibilizar a participação em ações de formação sobre ensino e aprendizagem à distância, avaliação 

formativa e ferramentas digitais a serem promovidas pelo CFAE de Barcelos e Esposende e pelo ME. 

3.3.2.1.  3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO E 10.º ANO DE ESCOLARIDADE 

a) As aulas a realizar à distância serão asseguradas por sessões de trabalho (em tempo real), 

ajustando a carga horária semanal de cada disciplina a 50% da prevista nas respetivas matrizes curriculares 

(3.º CEB e 10.º ano), com arredondamento às unidades. No restante tempo curricular da disciplina, o 

professor deverá desenvolver propostas de trabalho autónomo, pelos alunos, com vista à consecução da 

medida 2 ddo PAE – Organização Flexível de Grupos., assegurando sempre o necessário equilíbrio para que 

o solicitado possa ser realizado, nunca ultrapassando o tempo previsto na matriz curricular de cada ano de 

escolaridade para a disciplina em causa. 

b) Cada sessão de trabalho em tempo real terá a duração de 50 minutos, sendo a gestão deste 

tempo da responsabilidade de cada docente, mas recomendando-se: 

¶ que não seja exclusivamente dedicado à exposição teórica de conteúdos, 

¶ que preveja um momento inicial de interação síncrona com os alunos (10/15 minutos), para 

exposição do conteúdo pelo/a professor/a e esclarecimento de dúvidas, seguido de tempo 

assíncrono para realização de uma tarefa, de forma a possibilitar a exercitação da matéria 
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dada e encerrando com uma nova interação síncrona (10/15 minutos) para balanço, correção 

de exercícios propostos e esclarecimento de dúvidas ou outras formas de interação que cada 

professor, na sua autonomia, entenda pertinente. 

3.3.2.2.  11.º E 12.º ANOS DE ESCOLARIDADE 

a) Nas disciplinas sujeitas a exame nacional, no próprio ano ou no seguinte,  

¶ as aulas a realizar à distância serão asseguradas por sessões de trabalho síncronas (em 

tempo real), numa carga horária semanal de 4 sessões de 50 min. No restante tempo 

curricular da disciplina, o professor deverá desenvolver propostas de trabalho autónomo, 

pelos alunos, com vista à consecução da medida 2 ddo PAE – Organização Flexível de 

Grupos., assegurando sempre o necessário equilíbrio para que o solicitado possa ser 

realizado, nunca ultrapassando o tempo previsto na matriz curricular de cada ano de 

escolaridade para a disciplina em causa.  

b) Nas disciplinas não sujeitas a exame nacional, as aulas a realizar à distância serão asseguradas por 

sessões de trabalho (em tempo real), ajustando a carga horária semanal de cada disciplina a 50% da 

prevista nas respetivas matrizes curriculares, com arredondamento às unidades. No restante tempo 

curricular da disciplina, o professor deverá desenvolver propostas de trabalho autónomo, pelos alunos, 

com vista à consecução da medida 2 ddo PAE – Organização Flexível de Grupos., assegurando sempre o 

necessário equilíbrio para que o solicitado possa ser realizado, nunca ultrapassando o tempo previsto na 

matriz curricular de cada ano de escolaridade para a disciplina em causa. Cada sessão de trabalho em 

tempo real terá a duração de 50 minutos, sendo a gestão deste tempo da responsabilidade de cada 

docente, mas recomendando-se  

¶ que não seja exclusivamente dedicado à exposição teórica de conteúdos, 

¶ que preveja um momento inicial de interação síncrona com os alunos (10/15 minutos) para 

exposição do conteúdo pela/o professor/a e esclarecimento de dúvidas, seguido de tempo 

assíncrono para realização de uma tarefa, de forma a possibilitar a exercitação da matéria 

dada e encerrando com uma nova interação síncrona (10/15 minutos) para balanço, correção 

de exercícios propostos e esclarecimento de dúvidas ou outras formas de interação que cada 

professor, na sua autonomia, entenda pertinente. 

3.3.2.3.  EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

a) As aulas a realizar à distância serão asseguradas por sessões de trabalho (em tempo real), 

ajustando a carga horária semanal de cada disciplina a 50% da prevista nas respetivas matrizes curriculares 

com arredondamento às unidades. No restante tempo curricular da disciplina, o professor deverá 

desenvolver propostas de trabalho autónomo, pelos alunos, com vista à consecução da medida 2 ddo PAE – 
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Organização Flexível de Grupos, assegurando sempre o necessário equilíbrio para que o solicitado possa ser 

realizado, nunca ultrapassando o tempo previsto na matriz curricular de cada ano de escolaridade para a 

disciplina em causa. 

b) Os tempos síncronos e assíncronos existentes na carga horária semanal são sumariados na 

plataforma inovaralunos, sendo, desta forma, contabilizados no cronograma previsto para a disciplina, 

produzindo, assim, efeitos ao nível da contabilização das horas de formação. 

c) Cada sessão de trabalho em tempo real terá a duração de 50 minutos, sendo a gestão deste tempo 

da responsabilidade de cada docente, mas recomendando-se  

¶ que não seja exclusivamente dedicado à exposição teórica de conteúdos, 

¶ que preveja um momento inicial de interação síncrona com os alunos (10/15 minutos) para 

exposição do conteúdo pela/o professor/a e esclarecimento de dúvidas, seguido de tempo 

assíncrono para realização de uma tarefa, de forma a possibilitar a exercitação da matéria 

dada e encerrando com uma nova interação síncrona (10/15 minutos) para balanço, correção 

de exercícios propostos e esclarecimento de dúvidas ou outras formas de interação que cada 

professor, na sua autonomia, entenda pertinente. 

e) A realização de FCT será assegurada por uma prática simulada, cada Diretor de Curso e respetivos 

orientadores têm que: 

¶ Efetuar a reformulação dos planos da FCT; 

¶ Definir o plano individual de formação (acordado entre o aluno e o orientador); 

¶ Auscultar os tutores das Entidades de Acolhimento no sentido de saber da sua 

disponibilidade para colaborar em determinadas etapas da FCT. 

¶ Estipular uma calendarização com os alunos de forma a assegurar o apoio necessário durante 

as 180 horas, no 2.º ano e as 420 horas, no 3.º ano, de FCT; 

¶ Planificar a monitorização dos processos;  

¶ Ajustar os critérios de avaliação. 

f) Tendo em consideração que a apresentação da Prova de Aptidão Profissional (PAP) só 

ocorre em julho, opta-se, neste momento, pelos moldes habituais da sua apresentação, 

aguardando a evolução da situação epidemiológica COVID-19. Se esta opção se puder 

manter, acautelar-se-á, desde já que, na sala, estará o número mínimo de participantes 

(aluno, orientadores de PAP, diretor de curso e avaliadores externos). Com este número 

reduzido de pessoas, é possível garantir o distanciamento social exigido. Ressalvando, 

contudo, que esta decisão fica dependente da evolução da situação vigente e de eventuais 
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orientações superiores. 

No caso de a evolução da situação epidemiológica COVID-19 não permitir a realização 

presencial da PAP, poderá ser equacionada a sua realização online, desde que reunidas as 

condições para essa realização no domicílio do aluno. O Regulamento da PAP, neste caso, 

será reajustado, de forma a acolher estas novas possibilidades decorrentes do contexto de 

exceção que se vive atualmente.  

Desta forma, garante a Escola que a FCT implique a dinamização de um trabalho pedagógico que contribua 

para o alcance dos objetivos definidos na respetiva formação, através da realização de uma prática 

simulada, apresentada síncrona ou assincronamente, sempre que haja condições para o seu 

processamento à distância e no domicílio do aluno. O trabalho desenvolvido à distância deverá ser, sempre 

que possível, articulado com as Entidades de Acolhimento, e ter em consideração a Prova de Aptidão 

Profissional (PAP) do aluno e a experiência recolhida na FCT realizada no ano letivo anterior. O 

acompanhamento da prática simulada terá que ser efetuado pelo(s) professor(es) orientador(es) da FCT, 

definidos no início do ano letivo. 

Se houver condições para a realização da FCT presencialmente pode a mesma ser ajustada, e decorrer até à 

conclusão da carga horária da FCT, podendo esta situação prolongar-se para o mês de setembro. 

3.3.3. Apoio no âmbito da Educação Inclusiva 

Os alunos que beneficiam de medidas seletivas e adicionais continuarão a receber o apoio das docentes de 

Educação Especial e dos docentes responsáveis pela aplicação das medidas de suporte à aprendizagem, no 

âmbito da Educação Inclusiva, nos moldes a seguir apresentados: 

A intervenção da EMAEI centrar-se-á: 

a) na totalidade dos alunos que beneficiam de medidas seletivas e adicionais; 

b) nos alunos que beneficiam de intervenção do SPO, do SEE e do Projeto Rumo 

ao Sucesso, na modalidade de Terapia da Fala, como medida universal. 

As reuniões dos elementos permanentes e variáveis da EMAEI, serão realizadas via Zoom; 

A entrega de documentos nos serviços administrativos (SA), será feita via email. 

No que diz respeito ao Apoio aos técnicos da comunidade educativa:  

Será função das Docentes do Serviço de Educação Especial 

- Realizar o diagnóstico da situação dos alunos que usufruem de medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão, com particular destaque para o seguinte: 
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o Número de alunos que não dispõem de equipamentos tecnológicos que permitam 

acompanhar as atividades à distância; 

o Número de alunos que não dispõem de acesso à Internet; 

o Número de alunos que apresentam situações de vulnerabilidade. 

- Agilizar os procedimentos necessários para resolver as situações de alunos que impedem o seu 

acesso E@D. 

- Definir Planos de trabalho com os DT dos alunos que usufruem de medidas seletivas e adicionais, 

com especial incidência na comunicação online (Ex: marcar momentos de trabalho síncronos e/ou 

assíncronos para se realizar um ponto da situação).  

- Colaborar com os docentes responsáveis pela implementação das medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão, nomeadamente no sentido de se providenciarem estratégias e 

materiais passíveis de utilização na modalidade E@D.  

- Colaborar com os docentes na realização de planos de trabalho individual que facilitem o E@D, 

visando, principalmente, os alunos que usufruem de medidas seletivas e adicionais.  

- Definir um horário destinado a esse trabalho colaborativo, a disponibilizar a todos os 

intervenientes. 

- Comunicar esse horário aos Diretores de Turma e, através deles, aos restantes elementos do 

Conselho de Turma e dos elementos do CAA que trabalham com os alunos. 

Será função do Serviço de Psicologia e Orientação 

- Manter todas as tarefas atribuídas ao SPO neste organismo importante e determinante da nossa 

escola. 

- Manter a consultadoria e a articulação com os diretores de turma, conselhos de turma, outras 

estruturas da escola (SEE, BE, NAE, PES) e na escola (Equipa Rumo ao Sucesso).  

No que diz respeito à Continuidade da implementação/Identificação das medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão definidas ou a definir no RTP/PEI/PIT: 

Será função das Docentes do Serviço de Educação Especial 

- Dar continuidade à implementação das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão definidas 

ou a definir nos RTP e, nos casos em que se apliquem, nos respetivos PEI e PIT. 

- Especificamente, manter os Apoios Tutoriais e os APA, sempre que possível, em formato síncrono.  
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- Manter as reuniões de trabalho conjunto, entre as docentes de educação especial, para 

articulação de informações e de procedimentos e elaboração de documentos. 

- Dar continuidade à identificação de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, sempre que 

tal se justifique. 

- Reagendar os horários dos Apoios Tutoriais, em função da necessidade de acerto de horários dos 

alunos, sempre que necessário. 

Será função do Serviço de Psicologia e Orientação 

- Manter todos os acompanhamentos psicológicos e psicopedagógicos aos alunos identificados e 

com medidas deliberadas pela EMAEI, assim como, aos seus encarregados de educação, 

substituindo os atendimentos presenciais por atendimentos não presenciais com recurso aos 

seguintes meios tecnológicos: Zoom; telefone; correio eletrónico. 

- Efetuar uma declaração própria do SPO para a autorização e calendarização dos 

acompanhamentos especializados à distância por parte dos encarregados de educação – a ser 

enviada e devolvida via diretor de turma. 

No que diz respeito ao Apoio às famílias no contexto da modalidade de EeA@D: 

Será função das Docentes do Serviço de Educação Especial 

- Disponibilizar dois tempos letivos, no horário de cada uma das docentes de educação especial, 

para apoio (por telefone ou internet) às famílias, no contexto da modalidade de E@D. 

- Enviar email aos Encarregados de Educação para que possam tomar conhecimento desta 

disponibilidade. 

- Solicitar a envolvência de todos os docentes que trabalham com alunos de Medidas Adicionais, 

em especial no âmbito do CAA (cf. Ata das Equipas Pedagógicas que trabalham com estes alunos) 

Será função do Serviço de Psicologia e Orientação  

– Manter os acompanhamentos necessários aos encarregados de educação e agregados familiares 

dos nossos alunos em acompanhamento no SPO e/ou outros que surjam, entretanto.  

No que diz respeito à Articulação com diversos serviços da comunidade 

Será função das Docentes do Serviço de Educação Especial 

- Continuar a fazer o trabalho de articulação com o CRI, no que se relaciona com o apoio 

terapêutico e de acompanhamento dos PIT, dos alunos que se encontram abrangidos por estas 

medidas. 
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Será função das Serviço de Psicologia e Orientação  

- Manter a consultadoria e a articulação com outras estruturas da comunidade envolvente 

(serviços de pedopsiquiatria, CPCJ´s, EMAT´s, entre outros). 

3.3.4. Política de segurança digital 

Em todos os regimes devem ser escrupulosamente cumpridas as normas que constam da Política de 

Comunicação e da Política de Segurança da Escola (vd. Página da ESHM), com especial destaque para as 

normas de segurança disponibilizadas no site Apoio às Escolas da DGE, produzidas em articulação estreita 

com o Comando Nacional de Cibersegurança e a Comissão Nacional de Proteção de Dados.  

A plataforma Zoom pode ser instalada em qualquer smartphone, permitindo o acompanhamento das 

sessões de trabalho. Todos os alunos devem instalar o Zoom no seu PC e/ou smartphone e/ou tablet, 

seguindo as instruções que se encontram no tutorial disponibilizado aos alunos para o efeito. Mediante 

autorização dos pais/EE, a presença dos alunos é obrigatória, devendo os mesmos fazer a videoconferência 

com imagem e som, desde o momento em que cada professor os convida até ao momento em que o 

docente encerra a sessão. 

Todos os diretores de turma devem facultar aos professores do conselho de turma os endereços de correio 

eletrónico dos alunos. A eventual realização de trabalhos, exercícios, ou de outra tarefa realizada de forma 

assíncrona, deve ser assegurada através da Plataforma Moodle ou do e-mail pessoal dos alunos. É de evitar 

a diversificação de plataformas na interação com os alunos. 

O Professor Roberto Carvalho é o responsável pelo apoio às plataformas Moodle e Zoom. 
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4. DEVERES DOS ALUNOS 

Independentemente do regime de funcionamento em vigor e quanto aos deveres dos alunos, é aplicável o 

disposto no Estatuto do Aluno e Ética Escolar, aprovado pela Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro, e demais 

legislação em vigor, bem como no regulamento interno da escola, estando os alunos obrigados ao 

cumprimento de todos os deveres neles previstos, designadamente o dever de assiduidade nas sessões 

síncronas e o de realização das atividades propostas, nos termos e prazos acordados com o respetivo 

docente (alínea d) do ponto 17 da Resolução do Conselho de Ministros n.º 53 D/2020, de 20 de julho). 

Dando cumprimento ao previsto no n.º 5 do artigo 4.º do Decreto-lei 14-G/2020, de 13 de abril, definem-se 

as regras de registo de assiduidade ajustadas às estratégias, recursos e ferramentas utilizadas pela Escola e 

por cada aluno, garantindo-se também, seja no contexto de ensino não presencial, seja no regime misto 

ou no não presencial, o cumprimento da escolaridade obrigatória, continuando os alunos, de acordo com o 

previsto no referido decreto, obrigados ao dever de assiduidade, quer nas sessões de trabalho síncronas, 

quer nas sessões de trabalho assíncronas. Neste sentido, define a Escola as seguintes normas relativas ao 

cumprimento da assiduidade: 

a) O cumprimento do plano de estudos previsto nas matrizes curriculares do Ensino Básico, dos 

Cursos Científico-Humanísticos e dos Cursos de Educação e Formação Profissional terá de 

obedecer ao que está estipulado no Regulamento Interno, no Plano de Estudos e 

Desenvolvimento do Currículo e no Regulamento dos Cursos Profissionais; 

b) Nas sessões de trabalho síncronas, são registadas faltas de presença sempre que se verifique a 

ausência de um aluno, desde que tivesse sido autorizado pelo EE a participar e tenha meios para 

o fazer; 

c) Nas sessões de trabalho assíncronas, será registada falta (uma) sempre que o aluno não cumpra 

as tarefas propostas pelo professor. Nesta situação, a falta é registada na plataforma 

inovaralunos na sessão síncrona subsequente, no Ensino Básico e nos Cursos Científico-

Humanísticos. Nos cursos da EFP, será marcada na respetiva sessão; 

d) Os alunos que não possuam meios para acompanhar as sessões síncronas ou que não tenham 

sido autorizados pelos respetivos EE a fazê-lo, ficam obrigados ao dever de assiduidade 

presencial na Escola, de acordo com horário a estabelecer; 

e) Valorizando a Educação Inclusiva, e garantindo a equidade, nenhum aluno poderá ser 

prejudicado caso se verifique não ter meios para interagir com os professores. Assim, deverá 

cada docente reportar ao respetivo diretor de turma situações de alunos que não estejam a 

participar nas sessões de trabalho, o qual deverá reportar a situação à Direção e, 

simultaneamente, entrar em contacto com os encarregados de educação para perceber o 
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motivo da ausência do aluno. A verificar-se uma destas situações, a Direção, com o apoio do 

diretor de turma e de entidades da comunidade educativa, tentará fazer chegar ao aluno os 

materiais e, quando possível, os meios necessários para que o aluno possa acompanhar as 

atividades letivas; 

f) É da responsabilidade dos EE a justificação de faltas, e é da competência do Diretor de Turma a 

aceitação, ou não, da justificação apresentada; 

g) Quando a falta de assiduidade do aluno não respeitar os requisitos definidos nos documentos 

mencionados na alínea a) deste ponto, o aluno é sujeito às medidas aí previstas, para 

cumprimento do plano de estudos. 
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5. AVALIAÇÃO DAS APRENDIZAGENS E AVALIAÇÃO SUMATIVA FINAL 

O Referencial de Avaliação da Escola (vd. Página eletrónica da Escola em www.escolahenriquemedina.org) 

regulamenta o exarado no Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho e nas portarias n.º 223-A/2018, de 3 de 

agosto, 226-A/2018, de 7 de agosto e 235-A/2018, de 23 de agosto que, em conjunto, estabelecem as 

orientações para as aprendizagens dos ensinos básico e secundário. Assim, a avaliação das aprendizagens 

dos alunos será, em todos os regimes, realizada de acordo com o previsto neste documento estruturante 

da Escola. 

5.1. Avaliação Pedagógica 

A avaliação, em qualquer nível de ensino, só fará real sentido numa triangulação entre ensino-

aprendizagem- avaliação. Por isso, a avaliação não pode nem deve ser encarada como um processo isolado 

ou desligado do currículo e do desenvolvimento curricular.  

A avaliação pedagógica integra duas modalidades: ApA (Avaliação Para as Aprendizagens) – utilização 

formativa da avaliação – e AdA (Avaliação Das Aprendizagens) – utilização sumativa da avaliação.  

A ApA (Avaliação Para as Aprendizagens) – formativa – é uma avaliação de proximidade, que tem como 

propósito melhorar a aprendizagem – QUE ORIENTAÇÕES (FEEDBACK) DAR AOS ALUNOS?. É um processo 

de recolha e interpretação de evidências que professores e alunos utilizam para determinar em que 

situação se encontram os alunos, onde se pretende que eles cheguem e qual a melhor forma de lá 

chegarem. 

A AdA (Avaliação Das Aprendizagens) – sumativa – é um balanço, uma apreciação global, um ponto de 

situação que se faz acerca do que, num dado momento, os alunos sabem e são capazes de fazer. Os 

professores são livres de organizar os momentos de avaliação sumativa que entenderem, sendo, no 

entanto, obrigados a comunicar o resultado dessas avaliações aos pais - EM QUE SITUAÇÃO SE 

ENCONTRAM OS ALUNOS? 

5.2. Critérios de Avaliação 

A avaliação, a aprendizagem e o ensino são três processos pedagógicos incontornáveis e fundamentais que 

devem ser devidamente compreendidos por todos os intervenientes nos sistemas educativos (e.g., 

docentes, gestores escolares, decisores políticos, encarregados de educação). O processo de avaliação é 

orientado pelos critérios de avaliação que integram o Referencial de Avaliação da Escola, e que foram 

elaborados pelo Conselho Pedagógico, sob proposta dos grupos disciplinares e departamentos. 

Estes critérios estão organizados por rubricas de avaliação e articulados com os domínios implícitos ou 

explícitos nas Aprendizagens Essenciais de cada disciplina. 

http://www.escolahenriquemedina.org/
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5.3. Política de Classificação da Escola 

Devem ser explicitados com os alunos os contextos de avaliação sumativa com propósitos de classificação, 

isto é, as características e os princípios do sistema de classificação (a forma como os docentes devem 

mobilizar os resultados da avaliação sumativa para atribuição de uma classificação), sendo calendarizados 

os momentos para a sua realização. 

5.3.1. Regras para a Classificação dos Desempenhos dos Alunos 

Na ESHM existem as seguintes regras para a realização de avaliações sumativas orientadas para a 

atribuição de classificação aos alunos:  

1. Em cada período (ou módulo, na EFP), deverá ser operacionalizada, no mínimo, uma rubrica ou 

questionário de avaliação com utilização sumativa orientada para a classificação, por domínio 

trabalhado, sendo que, para cada domínio em que o aluno não tenha conseguido, no período a que 

se reporta o balanço, ultrapassar as suas dificuldades, é necessário prever, no período seguinte, 

momentos em que os dados obtidos são analisados para distribuir feedback pelos alunos, tendo em 

vista a regulação e autorregulação das suas aprendizagens (utilização formativa dos dados de 

avaliação sumativa) e em que os alunos são chamados a mostrar os seus progressos. 

2. As tarefas com utilização sumativa orientada para a classificação deverão ser calendarizadas com 

os alunos e registadas na plataforma informática INOVAR, de modo a não ser marcada mais do que 

uma por dia. 

3. As rubricas só deverão ser utilizadas para avaliação sumativa orientada para a classificação depois 

de feita a sua apropriação pelos alunos, em situações de avaliação formativa e sumativa não 

orientada para a classificação. 

4. Nas práticas de avaliação sumativa cujos resultados são utilizados para atribuir classificações aos 

alunos, é necessário fazer corresponder aos diferentes níveis de desempenho dos critérios de 

avaliação um padrão (standard) que permita determinar o nível de consecução de cada critério, 

escolher um processo de recolha de informação que permita medir as aprendizagens alcançadas, e, 

finalmente, analisar estes resultados para poder tomar decisões. A escala a utilizar deve resultar 

um total de 200 pontos/20 valores nos Cursos Científico-Humanísticos e nos Cursos de Educação e 

Formação Profissional de nível secundário, e de 100% no Ensino Básico: 

Níveis de 
desempenho 

Escala para o 
Ensino Básico 

Escala para o Ensino 
Secundário 

 

O aluno: 

5 25% 5 valores /50 pontos 
Mostra ter desenvolvido todas as aprendizagens essenciais 
previstas.    

4 20% 4 valores / 40 pontos 
Apresenta falhas que é capaz de reformular, com sucesso, com 
orientação do professor. 

3 15% 3 valores / 30 pontos Apresenta falhas que implicam apoio direto do professor no 
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processo de trabalho.  

2 10% 2 valores / 20 pontos 
Apresenta falhas que exigem mudança na estrutura dos 
conhecimentos. 

1 5% 1 valor / 10 pontos 
Apresenta falhas que exigem mudança nas suas representações e 
hábitos. 

 

5. Estes dados de avaliação sumativa orientada para a classificação deverão ser registados numa 

grelha Excel, a qual será enviada, por cada professor, a cada Diretor de Turma, antes de cada 

conselho de turma, para ser por ele colocada na plataforma Moodle; 

6. Quando o professor decidir realizar um teste, reunindo diferentes rubricas e questionários, deverá 

ser seguida a explicitação concetual identificada neste referencial, estando a escala de cada rubrica 

e questionário adequada à cotação do teste, não seguindo aí o explicitado no ponto 4. 

7. Os critérios de avaliação e as ponderações por domínio são operacionalizados pelo Conselho de 

Turma, que analisa as classificações propostas por cada professor relativamente à disciplina que 

leciona, sendo esta estrutura responsável pela classificação atribuída ao aluno no final de cada 

período.  

8. Nas práticas de avaliação sumativa cujos resultados são utilizados para atribuir classificações aos 

alunos deve ser explicitada a cotação obtida pelos alunos, sendo a seguinte a correspondência 

entre as escalas qualitativa e quantitativa: 

 

9. A classificação de final de cada período letivo e ano resulta do juízo global sobre as aprendizagens 

realizadas pelos alunos, assegurando-se o Conselho de Turma de que foram dadas aos alunos 

oportunidades de recuperar aprendizagens não realizadas, tal como explicitado no ponto 1 destas 

regras de classificação dos desempenhos dos alunos.  

10. É o seguinte o algoritmo para atribuição da classificação de cada período/ano, no EB e CCH: 

1.ºP - média ponderada dos resultados obtidos nas avaliações sumativas de cada domínio. 

2.ºP - 50% da classificação atribuída no 1.º período + 50% da média ponderada dos resultados 

obtidos nas avaliações sumativas de cada domínio, no 2.º período. 

3.ºP - 50% da classificação atribuída no 2.º período + 50% da média ponderada dos resultados 

obtidos nas avaliações sumativas de cada domínio, no 3.º período. 



   

OAL/ESHM/00  Página 36 de 42 

11. Na EFP a classificação de cada módulo corresponde à média ponderada dos resultados obtidos nas 

avaliações sumativas de cada domínio. 

12. A classificação do ano será, em cada disciplina, no Ensino Básico e nos Cursos Científico-

Humanísticos, a do 3.º período. 

13. Sobre a avaliação sumativa de final de ciclo, consultar o Plano de Estudos e Desenvolvimento do 

Currículo, na página da Escola. 

5.3.1.1.  AVALIAÇÃO DA FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO (FCT) 

A FCT, obedecendo a uma metodologia de prática simulada, terá que ser avaliada de acordo com os 

critérios de avaliação ajustados à nova realidade e aprovados em Conselho Pedagógico. Para tanto, cada 

diretor de curso e respetivos orientadores de FCT, tendo em consideração as especificidades inerentes a 

cada prática simulada, têm que: 

¶ Efetuar a reformulação dos planos da FCT; 

¶ Definir o plano individual de formação (acordado entre o aluno e o orientador); 

¶ Auscultar os tutores das Entidades de Acolhimento no sentido de saber da sua 

disponibilidade para colaborar em determinadas etapas da FCT. 

¶ Estipular uma calendarização com os alunos de forma a assegurar o apoio necessário durante 

as 420 horas de FCT; 

¶ Planificar a monitorização dos processos;  

¶ Ajustar os critérios de avaliação. 

5.3.1.2.  AVALIAÇÃO DA PROVA DE APTIDÃO PROFISSIONAL (PAP) 

O desenvolvimento dos projetos da PAP, tendo em atenção a modalidade de Ensino à Distância, implicará 

que os orientadores ajustem as componentes práticas do projeto, principalmente quando esta vertente 

estava dependente da realização do estágio em contexto real. Nestes casos, sempre que possível, terá que 

haver a mobilização das competências adquiridas na FCT do ano letivo anterior. 

Como, em situações normais, a apresentação da PAP só ocorre em julho, tendo como referência a evolução 

da situação epidemiológica COVID-19 até esse momento, o aluno poderá defender a sua PAP 

presencialmente, em data a definir pela direção da ESHM. Na defesa, participará o número mínimo de 

elementos (aluno, orientadores de PAP, diretor de curso e avaliadores externos), garantindo-se, assim, o 

distanciamento social exigido. 

No caso de a evolução da situação epidemiológica COVID-19 não permitir a realização presencial da 

apresentação da PAP, poderá ser equacionada a sua realização online, desde que reunidas as condições 

para essa realização no domicílio do aluno. 



   

OAL/ESHM/00  Página 37 de 42 

Os critérios de avaliação a aplicar à PAP serão os aprovados no Conselho Pedagógico no início do ano letivo. 

5.3.1.3.  MODALIDADES ESPECIAIS DE AVALIAÇÃO NA EFP 

As épocas de recuperação de módulos por exame destinam-se a todos os alunos que frequentem ou 

tenham frequentado um curso profissional, seguindo as orientações existentes no Regulamento Interno da 

ESHM e no Regulamento dos Cursos Profissionais. 

Depois de a direção da ESHM efetuar a calendarização da época de exames para módulos em atraso, os 

alunos devem enviar um pedido de inscrição nos módulos que pretendem ver avaliados, aos serviços 

administrativos da ESHM, para o endereço de mail alunos@escolahenriquemedina.org. 

  

mailto:alunos@escolahenriquemedina.org
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6. CÓDIGO DE CONDUTA 

Neste regresso às aulas presenciais, devem manter-se os esforços para conter a propagação do novo 

coronavírus.  

O Plano de Contingência da Escola, disponível em www.escolahenriquemedina.org, salvaguarda as boas 

práticas de higienização das mãos e etiqueta respiratória e promove, ainda, o distanciamento físico. Neste 

sentido, reforçam-se as medidas de prevenção diária que deverão ser implementadas por toda a 

comunidade educativa, dentro e fora do recinto escolar: 

1. O uso de máscara é obrigatório no interior da Escola (dentro e fora da sala de aula, exceto nas situações 

em que a especificidade da função não o permita) e no percurso casa-Escola-casa (especialmente quando 

utilizados transportes públicos); 

2. Evitar tocar na parte da frente da máscara;  

3. Ao entrar na Escola, desinfetar as mãos com uma solução antisséptica de base alcoólica (SABA);  

4. Lavar frequentemente as mãos, com água e sabão, esfregando-as bem durante, pelo menos, 20 

segundos;  

5. Reforçar a lavagem das mãos antes e após as refeições, antes e após as aulas, antes e após o uso da casa 

de banho e sempre que estejam sujas;  

6. Usar lenços de papel (de utilização única) para assoar, deitá-los num caixote do lixo depois de utilizados e 

lavar as mãos, com água e sabão, de seguida;  

7. Tossir ou espirrar para a zona interior do braço, com o cotovelo fletido, e nunca para as mãos;  

8. Evitar tocar nos olhos, no nariz e na boca;  

9. Manter o distanciamento físico, dentro e fora do espaço escolar;  

10. Evitar tocar em bens comuns e em superfícies como corrimãos, maçanetas, interruptores, etc;  

11. Trazer apenas o material essencial para as aulas e não o partilhar. 
 

A Escola, no regresso dos alunos, promoverá, em cada turma, uma ação de sensibilização para as boas 

práticas de higiene, uso, colocação e remoção de máscara, bem como de distanciamento físico e etiqueta 

respiratória. 

O desrespeito pelos procedimentos apresentados no presente documento e no Plano de Contingência da 

Escola será tratado de acordo com o previsto no Código de Conduta e Disciplina da Escola relativamente a 

“Dificuldades de Cumprir o Papel de Aluno” e “Problemas de Hostilidade”.  
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7. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PRESENTE PLANO 

A monitorização do Plano de EeA@D compete às lideranças intermédias, que, em três momentos, 

coincidindo com o final de cada trimestre, deverão fazer o levantamento dos dados a seguir identificados, 

os quais serão remetidos para a Direção através de email (orggest@eshm.edu.pt), para serem tratados pelo 

Observatório de Qualidade da Escola (OQE).  

1.º Princípio: Mobilizar para a mudança 

Que estratégias de gestão e de liderança foram definidas e implementadas? 

Que papel foi desempenhado pelas lideranças intermédias: 

- Coordenadores de Departamento? 

- Coordenadores de Diretores de Turma? 

- Coordenadores de Ensino Profissional? 

- Coordenadores de Curso? 

- Diretores de Turma? 

- Equipas Pedagógicas / Conselhos de Turma? 

2.º Princípio: Comunicar em rede 

Como se estabeleceu o circuito de comunicação: 

- Entre os docentes? 

- Entre os docentes e os alunos? 

- Entre a Escola e as famílias? 

Que parceiros foram mobilizados e com que função?  

3.º Princípio: Definir o modelo EeA@D 

A mancha horária foi cumprida por todos os alunos, no que diz respeito às  

- sessões de trabalho síncronas? 

- sessões de trabalho assíncronas? 

Qual foi a duração média das aulas síncronas? 

Houve tempos de intervalo entre as tarefas propostas? 

Que tempo global tiveram os alunos dedicado à aprendizagem autónoma?  

4.º Princípio: Colaborar e articular 

Que formas de entreajuda entre professores foram operacionalizadas? 

5.º Princípio: Definir metodologias de ensino  

As sessões de trabalho síncronas foram utilizadas para: 

- orientação educativa dos alunos para as tarefas; 

- esclarecimento de dúvidas dos alunos, suscitadas pela realização das tarefas; 

- interação e práticas de oralidade; 

- exposição de conteúdos pelo professor; 

mailto:orggest@eshm.edu.pt
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- realização de atividades individuais pelos alunos, com apoio do professor; 

- realização de atividades coletivas, com apoio do professor.  

De que forma se respeitaram os diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos? 

Como se fez a monitorização e avaliação das aprendizagens? 

6.º Princípio: Selecionar os meios tecnológicos de EeA@D 

Que meios tecnológicos foram privilegiados? 

Que formações foram realizadas pelos docentes para operacionalização dos meios tecnológicos? 

7.º Princípio: Cuidar da comunidade escolar 

Que atividades promotoras do sentido de pertença à turma foram realizadas? 

Que atividades foram desenvolvidas, no sentido de promover o bem-estar emocional dos alunos e a confiança 

face à escola, enquanto se aprende a partir de casa? 

Que formas de prevenir situações de isolamento de alunos foram operacionalizadas? 

Como se incentivou a interajuda entre os alunos? 

8.º Princípio: Acompanhar e monitorizar 

Indicadores de quantidade: 

Quantas tarefas foram enviadas pelos professores no período em análise? 

Que meios tecnológicos ou materiais foram necessários?  

Qual foi a taxa de concretização das tarefas? 

Quais foram os mecanismos de apoio aos alunos sem computador e/ou ligação à internet, em casa?  

Indicadores de qualidade: 

Qual foi o grau de satisfação dos  

- docentes? 

- alunos? 

- EE? 

Qual foi a qualidade do feedback dado aos alunos, visando a monitorização das aprendizagens, na perspetiva 

- dos docentes? 

- dos alunos? 

- dos EE? 
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8. CONCLUSÃO 

O presente Plano de Organização e Funcionamento do ano letivo 2020/21 é, antes de mais, um documento 

orientador deste novo processo que o sistema educativo teve de adotar, integrando as exigências legais, os 

contributos da comunidade escolar, a experiência adquirida no final do ano letivo 2019/20 e os recursos 

disponíveis. Salientamos o necessário profissionalismo dos docentes na implementação deste processo 

para o sucesso de todos os alunos. 

Importa, ainda, destacar a importância de diferentes stakeholders da Escola para a implementação deste 

plano, nomeadamente o papel da autarquia na cedência, a título de empréstimo, de equipamentos, 

computadores e acesso à internet, aos alunos identificados pelos Diretores de Turma como não os tendo 

disponíveis. Este contributo será imprescindível para a promoção de equidade entre todos os alunos no 

acesso à Educação, potenciando a Missão da Escola – Disciplina e Excelência para Todos e Por Todos. 
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